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Resumo: O recém descoberto Acervo de Hermelindo Castelo Branco, cantor e pianista, trouxe a tona a 
existência de mais de setenta compositoras brasileiras de canção de câmara. O presente artigo além de 
apresentar um breve histórico desse acervo, se concentra no resgate biográfico e investigação do 
repertório cancional de duas dessas compositoras, Letícia Figueiredo e Nênia de Carvalho Fernandes, 
através da escassa bibliografia encontrada e de reportagens em jornais da época.  
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Estudos de Gênero.  
 
Women Composers in  Hermelindo Castello Branco Collection: Rescue and Divulgation of the 
Biography and Art Song Production by Letícia Figueiredo and Nênia Carvalho Fernandes 
 
Abstract: The recently discovered collection of Hermelindo Castelo Branco, singer and pianist, brought 
to light the existence of more than seventy Brazilian Art Song women composers. This article, besides 
presenting a brief history of this collection, focuses on the biographical rescue and investigation of the 
song repertoire of two of these composers, Letícia Figueiredo and Nênia de Carvalho Fernandes, through 
the scarce bibliography and reports in newspapers of that time. 
 
Keywords: Brazilian Art Song. Women Composers. Letícia Figueiredo. Nênia Carvalho Fernandes. 
Music and Gender Studies. 
 

1. Sobre o Acervo Hermelindo Castello Branco e suas compositoras. 

Esse artigo traz resultados iniciais da pesquisa sobre compositoras de canção de câmara 

encontradas no acervo particular de Hermelindo Castello Branco (1922-1996), pianista e cantor 

brasileiro, que teve oportunidade de cantar e tocar com inúmeros cantores de sua época em 

diversas cidades brasileiras. Tal arquivo de partituras é um dos maiores acervos privados do 

país, fruto do trabalho de pesquisa daquele artista por toda a sua vida, e contém mais de 6.000 

páginas, entre manuscritos e partituras impressas, incluindo centenas de compositores 

brasileiros, muitos ainda não biografados, com muitas canções inéditas e catálogos completos 

de compositores já publicados e gravados. Este conjunto de documentos teve o potencial de 

reunir uma grande equipe de pesquisadores especializados no tema da canção brasileira, 

visando sua exegese, divulgação e futura ampliação com a incorporação de outros acervos1. 

                                                
1 Nesse ano de 2017 foi cadastrado no CNPQ o grupo de pesquisa: “APHECAB - Acervo de partituras Hermelindo 
Castello Branco – catalogação, análise e interpretação e divulgação do repertório de canção de concerto do Brasil”, 
já com 17 professores de múltiplas universidades como USP, UNICAMP, UFPEL, UFRJ, UFU, UFMG e UNB. 
Tal força multi-institucional já envolve mais de 30 alunos nacionalmente (TCCs, Iniciação Científica, Mestrado 
e Doutorado) em linhas de pesquisas nas áreas de musicologia,.epistemologia e práxis do processo criativo, 
estudos interdisciplinares sobre musicologia, linguagem, performance, repertório e interpretação.  
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O acervo foi doado em Brasília ao Instituto de Piano Brasileiro (IPB) sob 

responsabilidade de Alexandre Dias. As mais de 6000 páginas foram todas digitalizadas e 

disponibilizadas aos integrantes do APHECAB (ver nota de rodapé 1). À medida que as 

digitalizações eram efetuadas recebíamos listas atualizadas do IPB com nome dos compositores 

e título das canções. Um dado que me chamou muito a atenção e que deu origem a essa pesquisa 

foi o número de compositoras mulheres, mais de setenta ao total. Somando-se apenas a 

produção das dez compositoras menos conhecidas ou totalmente desconhecidas e mais 

prolíficas presentes no AHCB chega-se ao total de 460 canções. Se adicionarmos as canções 

das já mais conhecidas, pesquisadas e interpretadas Babi de Oliveira (89 canções no acervo), 

Dinorah de Carvalho (38 canções no acervo) e Helza Camêu (133 canções no AHCB) teremos 

um total de mais de 700 canções de câmara (somente com a produção de 13 das 75 

compositoras).  

Como se trata de um trabalho inicial de investigação se faz necessária num primeiro 

momento a pesquisa biográfica sobre as compositoras e poetas, a catalogação da obra de cada 

uma. Como fonte de pesquisa usaremos informações em livros sobre o tema como os de 

BARONCELLI (1987) e ROCHA (1986) as noticias e criticas de jornais, revistas e periódicos, 

além das partituras manuscritas (autógrafas ou não). Para informações sobre gravações de 

canções, os sites de comércio de CDs, as páginas pessoais de compositores e intérpretes e os 

catálogos virtuais de gravações, como o da revista Concerto serão de grande importância. Além 

disso, sites como o da Academia Brasileira de Música (ABM), Instituto Moreira Salles, 

Fundação Getúlio Vargas, FUNARTE, Centro de Documentação de Música Contemporânea 

da Unicamp (CDMC), Museu Villa-Lobos e Biblioteca Nacional serão de grande valia. 

Pessoalmente, como pianista atuando na área de música de câmara e de canção de 

câmara há mais de 20 anos e nunca tendo tocado ou ouvido falar na maioria dessas mulheres, 

decidi embarcar na investigação sobre essas compositoras pouco ou nada reconhecidas hoje 

em dia. Nesse artigo trago algumas informações iniciais sobre duas dessas prolíficas 

compositoras: Letícia de Figueiredo (65 canções) e Nênia Carvalho Fernandes (44 canções). A 

escolha, além do número de peças, se deu  também pela qualidade de suas composições do 

ponto de vista pianístico, vocal e poético.  

FREIRE e PORTELA (2003: 284-285) salientam que a maior participação das 

mulheres na vida musical no século XIX eram os salões. Nesses locais, como pianistas ou como 

cantoras, as mulheres faziam a ligação entre o público e o privado de uma forma aceitável para 

a sociedade da época. A educação musical feminina passou a ser valorizada como forma de 

atrair bons casamentos e incentivada pelas famílias. Já nas primeiras décadas do século XX 
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pode-se constatar um aumento na profissionalização da mulher como instrumentista, 

principalmente como pianista, e expansão da ação feminina como compositora (Idem: 286). A 

grande presença do piano em parte das casas de boa família no início no século XX “aos 

poucos, (…) deu às mulheres acesso à composição, uma alternativa nova, ainda que a sua 

escolha fosse um desafio cercado de conflitos e dilemas para as mulheres da época.” 

(CARVALHO, 2010: 53) já que o comum seria serem interpretes, ou seja, porta-vozes do que 

os homens compositores tinham a dizer, ao invés expor suas ideias a partir de seu próprio ponto 

de vista feminino.  

 

2. Letícia de Figueiredo  

Um exemplo de compositora muito produtiva e praticamente desconhecida é Letícia de 

Figueiredo, pianista e cantora. Ao fazer uma pesquisa na internet encontrei no site do Projeto 

“Resgate da Canção Brasileira” da UFMG a lista de cinco canções atribuídas a Letícia; no livro 

A Guide to the Latin American Art Song Repertoire: An Annotated Catalog cataloga seis 

canções. No acervo de HCB estão presentes 65 canções para voz e piano da compositora. No 

programa de recital de Letícia de Figueiredo reproduzido por NOGUEIRA (2013) encontramos 

que Letícia FIgueiredo foi aluna de canto de Mathilde Bailly e estudou composição com José 

Paulo Silva, professor da então Escola Nacional de Música. ROCHA (1986: 81-82) acrescenta 

que ela era também poetisa, pintora, professora de colocação de voz falada, canto, interpretação 

e declamação. Foi diretora da Associação Artística Mathilde Bailly da qual foi fundadora e 

diretora artística do Instituto Brasil-Estados Unidos no setor “Arte e Convívio”. 

Na Hemeretoca Digital Brasileira no site da Biblioteca Nacional pude encontrar várias 

notas em jornais da época divulgando seus recitais (Figura 1) na seção “Música”. Entretanto, 

encontrei algumas notas sobre seus recitais na seção “Sociedade” (Figura 2)2, muito 

provavelmente porque envolvia uma mulher, inferindo-se que sua atuação como interprete não 

era profissional, e sim amadora, parte de uma formação esperada das moças da época.  

 

                                                
2  Na Figura 2, Letícia é mencionada como “talentosa pianista”, o que é claramente um erro visto que na mesma 
matéria é citada a pianista que a acompanhou durante o recital. 
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Figura 1. “O Imparcial” (RJ) de 16 de Dezembro 
de 1940. Hemeroteca Digital Brasileira - site da 
Biblioteca Nacional. 

 
 

 
Figura 2. “O Imparcial” (RJ) de quinta-feira,  
05 de Junho de 1941, na seção “Sociedade. 

 

Ao observar alguns dos textos escolhidos pela compositora para suas canções pode-se 

observar a escolha por poetas já reconhecidos como Cecília Meireles, Renato Frota Pessoa e 

Ribeiro Couto. Identifica-se também, como escolha de textos para suas canções, tópicos não 

tão usuais à época, e certamente não esperadas vindo de uma mulher, como a crítica social em 

“Sinfonia do Morro”, o ceticismo acerca da ideia do amor romântico em “Eu e você” ou mesmo 

um retrato depreciativo da figura masculina em “Incontentável”. Nota-se então a preocupação 

da compositora não somente com a aspectos musicais mas também com a desconstrução dos 

estereótipos femininos e masculinos.  
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Através das notas em jornais podemos também reafirmar a postura crítica e de afirmação 

feminina de Letícia de Figueiredo, principalmente como compositora, ao vermos sua 

preocupação em fazer um recital somente com suas composições (Figura 3) e mais ainda, na 

organização de um recital “de muito interesse” somente com canções de compositoras da época 

(Figura 4).  

 

 
Figura 3. “Correio da Manhã” (RJ) 23 de Julho de 1949. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira - site da Biblioteca Nacional. 

 

 

Figura 4. Nota no jornal sobre recital de Leticia Figueiredo somente com compositoras incluindo Helza 
Cameu, Olga Pedrário, Justa Silveira e Nênia Carvalho Fernandes. “Diario de Noticias”. 11 de outubro 

de 1949. Fonte: Hemeroteca digital da Biblioteca Nacional. 

 

2. Nênia Carvalho Fernandes  

No site do projeto “Resgate da Canção Brasileira” da UFMG não pude encontrar 

verbete com o nome da compositora.  Já no AHCB constam 44 canções de sua autoria. ROCHA 

(1986) conta que a Nênia nasceu no dia 19 de novembro de 1914, tendo Amália Fernandez 

Conde como professora de canto e piano, e Lorenzo Fernandez e Paulo Silva como instrutores 

nas aulas de composição no Conservatório Brasileiro de Música. Participou como compositora 

do Conjunto de Percussão Dora Pinto, redigiu e apresentou diversos programas musicais pelas 

Radio MEC, Roquete Pinto e Cruzeiro do Sul. Possui cerca de 360 composições abrangendo 

piano solo, dois pianos, três pianos, quatro pianos, quatro mãos, peças para piano iniciante, 

quarteto de cordas além de canto e piano.  
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No site “Revista Música Brasileira”, Sandor Buys postou em 30/06/2015 um inusitado 

acontecimento. Ele diz que, como colecionador de discos e livros sobre musica popular, está 

acostumado a ver acervos importantes serem jogados fora após sua morte do/da 

compositor/compositora. Buys observa que “estes acervos, à beira de serem definitivamente 

perdidos, podem cair nas mãos de catadores de papel que, por sua vez, repassam para 

vendedores de antiguidades e ficam então disponíveis para colecionadores.”3 E foi o que 

aconteceu: um vendedor ligou para ele com mais de cem partituras manuscritas com 

composições de uma artista pouco conhecida, no caso, Nênia Fernandes. Atualmente, a pianista 

Fernanda Chaves Canaud, em seu canal no YouTube4, toca trechos de algumas composições 

da compositora na tentativa de conseguir contato com amigos ou descendentes de Nênia para 

obtenção de maiores informações, o que denota a dificuldade de acesso a informações sobre a 

compositora. 

Pelas publicações do Conservatório Brasileiro de Música nos jornais da época, 

pudemos aferir que ela, além de compositora, atuava como livre-docente, organizava recitais, 

provas, além de ministrar cursos sobre Transposição e Acompanhamento.  Pude também achar 

várias menções a seus recitais durante a década de 1940 (Figuras 5 e 6).  

Através dos jornais, podemos estabelecer uma conexão próxima de Nênia Carvalho 

com Letícia de Figueiredo, sendo que esta aparece como grande divulgadora da primeira, 

incluindo suas canções em recitais no Brasil e no exterior (Figura 7) bem como uma importante 

informação que confirma a relação pessoal entre Hermelindo Castelo Branco e Nênia Carvalho 

(Figura 8). 

                                                
3 http://www.revistamusicabrasileira.com.br/memoria/nenia-de-carvalho-memoria-musical-jogada-ao-lixo 
4  https://www.youtube.com/watch?v=qEL7tURGz40 
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Figura 5. Jornal “Diário de Notícias” 8 de 
novembro de 1944. Nota sobre “Concertos do 
mês”. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira - 
site da Biblioteca Nacional. 
 

 
Figura 6. Jornal “Diário de Notícias”, Terça feira, 12 de 
Dezembro de 1944. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira - site 
da Biblioteca Nacional 

 

 
Figura 7. “Diário de Notícias”, 05 de março de 1950. Fonte: 
Hemeroteca Digital Brasileira - site da Biblioteca Nacional. 

 
Figura 8. “Diário de Notícias”, 16 de maio de 
1954. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira - site 
da Biblioteca Nacional. 
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4. Considerações Finais  

O Acervo Hermelindo Castello Branco recentemente descoberto em Brasília representa 

um tesouro para os pesquisadores e intérpretes de canção de câmara brasileira.  Sua 

digitalização é a certeza da manutenção desse patrimônio cultural que entre outros tópicos, 

suscitou a pesquisa de que trata esse artigo. O expressivo número de canções composta por 

mulheres levanta questões de cunho social, sobre o papel da mulher na comunidade musical 

como intérprete e como compositora, o papel do piano na formação dessas musicistas, as 

barreiras encontradas (ainda hoje) por mulheres que compõe ou regem, a ausência delas na 

história da música brasileira e as ações necessárias para o resgate e divulgação dessas artistas 

e de suas composições.   

FREIRE e PORTELA assertivamente declaram que  

 

apesar da presença crescente da mulher no mundo da música na atualidade, inclusive 
no da composição musical, há necessidade de se recuperar a memória da atuação 
feminina em períodos anteriores, trazendo-a para o presente, em busca de melhor 
compreender nossa própria história (não só a história das mulheres musicistas), mas 
também a história da música no Brasil, da qual ela faz parte (2013: 300). 

 

Dessa forma, o presente (e breve) artigo, que discorreu sobre as compositoras Letícia 

de Figueiredo e Nênia Carvalho Fernandes, representa apenas a “ponta do iceberg” na pesquisa 

sobre as compositoras no Acervo Hermelindo Castello Branco, que está ainda longe de ser 

exaustiva e durará muitos anos.  
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